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CONTROLE DA VAQUINHA (Diabrotica speciosa)

A vaquinha (Diabrotica speciosa) é um besouro verde-amarelo conhecido como brasileirinho, 
cascudinho ou patriota. A vaquinha ataca várias culturas, causando grandes prejuízos.

As vaquinhas são vetores de viroses em diversas culturas como o melão, o feijão catador 
(caupi) e feijão comum.

Uma maneira de controlar a vaquinha é usar o próprio inseto contra si mesmo, além de 
plantas repelentes.

Controle pelo uso da solução de vaquinha:

Colete 50 g de vaquinhas.

Triture e filtre.

Acrescente 15 a 20 litros de água.

Pulverize a cada 20 dias as culturas:

• Feijão;
• Melancia;
• Abóbora;
• Melão;

• Morango;
• Tomate;

• Batatinha;
• Hortaliças (“verduras”).

Importante!
O uso contínuo pode causar toxicidade às plantas.

Sugere-se usar plantas atrativas para coletar as vaquinhas.
A atuação da solução é como repelente.

Dica agroecológica!
Para a coleta das vaquinhas, pode-se pegar um pano amarelo ouro e passar graxa ou 

banha em camadas bem finas sobre o pano. A vaquinha é atraída pela coloração amarela. 
Basta coletar os insetos que ficarem aderidos e usar na solução.

Controle pelo uso de plantas atrativas:

A raiz de taiuiá (Cayaponia sp) e os frutos de porongo, cabaça ou cuia (Lagenaria sp) 
cortados em pedaços tem substâncias que atraem vaquinhas e podem ser usadas como isca.
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Algumas sugestões de uso:

Cultura Planta atrativa Quantidade de isca Quando trocar as iscas?

Nectarina Porongo 2 pedaços por árvore Semanalmente

Nectarina Raiz de taiuiá 2 pedaços por árvore A cada 30 dias

Feijoeiro Raiz de taiuiá 10 pedaços por m2 A cada 30 dias

Pode-se usar também uma armadilha com garrafa PET com as plantas atrativas conforme a 
explicação abaixo:

Faça furos em garrafas PET de 2 litros para permitir a entrada das vaquinhas.

Corte a raiz de taiuiá ou frutos de porongo na forma de fatias de 15 cm de comprimento 
(tamanho de uma caneta) e largura que permita a entrada dentro da garrafa.

Fixe cada fatia em um gancho de arame no centro da tampa da garrafa e coloque dentro das 
garrafas.

Na horta, as garrafas devem ficar presas em um gancho de 20 cm feito com um ferro para a 
garrafa não ficar em contato com o solo.

As armadilhas devem ficar espalhadas aleatoriamente na horta e as vaquinhas são coletadas 
semanalmente.
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